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CAMU - CAMlJ: DA FLORA AMAZÔNICA PARA VOCÊ, A DOSE

CERTA DE VITAMINA C

o camucarnuzeiro (Mvrciaria
dubia (H.B.K.) Mc Vaugh í. botani-
camente é uma fruteira rnagnoliopsida.
de porte arbustivo pertence a família
Mirtaceae. a mesma da goiaba. sendo
encontrada dispersjva em seu habitar
natural. as margens das praias de rios.
lagos. furos e paranás da Amazônia
brasileira e peruana. da Colômbia e da
Venezueia. podendo ser encontrado 11~1

época invernosa. parcialmente ou até
muitas vezes totalmente submcrsa.

No Brasil. o primeiro registro que
se tem da ocorrência da planta.
aconteceu em IC)O~ (Exsicata de
propriedade do Herbario do Museu
Paraense Emílio Goeleli. em Belém-PA l.
quando em suas expedições. o botânico
1\ . Ducke encontrou-a em uma praia ele
rio. no município de liaituba. no Estado
do Pará.

:\ planta produz frutos bastante
ácidos e de acareio com o local de
ocorrência. é conhecida pelas seguintes
denominações: no Peru. "cama carne":
na Venezuela. "guayabo": na Colômbia.
"guayabito": em Manaus, "camu-camu":
"caçari": em Santarém-PA. "arnçá-da-
várzea". "murta dágua": em Orixirnina-
PA, "araçá-do-lago": em Altamira-P.v.
"sarão". "araçá". etc.

Ainda nos municípios de Monte
Alegre e Alcnquer. também no Para.
encontra-se sob as mesmas condições.
uma espécie de porte arbóreo, que
produz fruto com a polpa alaranjada.
consistente, de sabor acre-adocicado.
conhecido vulgarmente como "socoró".

J.F. da Silva.
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muito apreciado pelas populações locais
c pelos peixes. .-\ distribuição geo-
gráfica da espécie. ocorre a leste, desde
os campos naturais e lagos do nordeste
paraense. às proximidades do oceano
Atlântico (O I c'O'S, -t7°02'W e altitude
ele 36 111) até '.'.oeste do contraforte dos
Andes. próximo a Inquitos no Peru
(03°4S·S. 71°02'\V e altitude de
12~'-+m) c ao norte no médio Orinoco.
na Província de Bolívar (08°30'S,
71 °02 'W c altitude de SOOm) até ao sul,
110S Estudos de Rondônia. no município
de Guajará-M .r.m (I OOSO'S, 65°20W e
ultuude de jtJ5m) e Mato Grosso do
Norte. no i'IO Juruena (10050·S.
65°~O' W e altitude de 200m).

A sua distribuição possivelmente
seja decorrente dos frutos fazerem parte
dos hábitos alimentares dos peixes
conhecidos pcr "gamitana" no Peru. do
"tarnbaqui. \.\1) "curupité" c do "pacu".
encontrados n:l.maioria dos rios da bacia
.unazón CI bnsilcira. que além de
contribuírem na dispersão da espécie.
servem também no cardápio do
amazónida. oferecendo portanto uma
alimentação barata. rica e saudável.

A planta adapta-se perfeitamente
ao so!o til) ti,( "glei pouco húmico".
ocorrcntc nu: várzeas amazônicas
t faixas marginais elos rios). onde o pH é
bastante ucido O c lima ideal para o seu
dcscnvolv irner.io é o tropical úmido com
temperaturas -nínimas e máximas em
torno de I T'C e 35°C~ respectivamente,
a umidade relativa de 78% a 82%
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(ZAPATA, 1992) e a precipitação média
anual de 2.700mm.

Estima-se que no seu habitar
natural. o rendimento de frutos está em
torno de 7.5 a 12 t/ha. sendo ainda
consumidos sob forma de sucos porém.
a maior importância da planta. reside 110

fato de que os seus frutos possuem cerca
de 2.780 mg de ácido ascórbico por 100
gramas de polpa. enquanto que na
acerola e na laranja. esses valores. são
de 1.300 mg e 92 mg, respectivamente.

Desde 1994. o Centro de
Pesquisa Agroflorestal da Amazônia
Oriental (Embrapa-Amazônia Oriental).
através da Área de Recursos Genéticos e
Biotecnologia, desenvolve uma Ação de
Pesquisa dentro do subprojero "Banco
Ativo de Gerrnoplasrnu de Fruteira- Il,1ra
a Amazônia", onde 12 amostras de
populações de camu-camu coletadas no
Estado do Amazonas, estão sendo
caracterizada mortologicamente L'

avaliadas em dois ambientes (terr.: firme
ou sequeiro c em várzea) par:l lin:-; ,k
seleção.

Para identificação. os acessos
receberam um código alfa numérico~ ,
composto pela sigla do Centro (CPATl')
L' de Ulll número seqüencia: de quatro
dígitos: CP:\TL-C:.tll1l1lUOJ até CPATU
- C amu I O I 5 .

Em 1996. após dois anos de
plantio, a média de três avaliações
anuais . para o ambiente de terra firme
revelou que os acessos ePA TU: (Camu-
1013 e C amu- 1O 14) apresentaram
melhores desempenhos para as
variáveis: altura c-: l.óürn r s :c:: mais ou
mcno i .~-J.)_. u diâmetro 57mm (mais
Ollllenos ~7.80) respecti vamente,
cnqu.nto que no de várzea; o melhor foi
o CPtd'lj Camu-l O13 para as mesmas
.. :::iúvl~is: altura ~.I-+m ( mais ou menos
: . ..:-+) é o diámetro I 10. 70mm (s = mais
~HI ll1eJ1O~~(). -;(j )

Hoje. '.) cumu-ca nu é uma
realidade. podendo ser encontrado nos
países do primeiro mundo. como os
) 'l;ldl;~ (fnidllS. .: Frnnc.t \.' l) Japáo.
:':'\)dll!\)s (t.II'\'/;ls ;..' •..lr~)J1:-; ,:;..' \i(~Ullill.i •

C) oriundos da polpa jjoliliz~d~ ~
congelada exportada do Peru.
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A Sigatoka Negra, causada pc lo
fungo Mvcosphaerell a fijiensis More let
(fase SeX uada) ou Paracercosporu
fijiensis Morelet (fase anarnórfica), I.! a
mais grave doença da bananeira 110

mundo. A sua similar, a Sigatoka
Amarela, já está presente no Brasil

.ie sde a década de quarenta. Nas regiões
onde a Sig ato k a Negra foi constatada,
e la suplantou a Amarela. que passou a
tt!r importância secundária. Isto se deve
a maior agressividade da Sigatoka
Negra em relação à Amarela,
implicando em aumento significativo de
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